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INTRODUÇÃO 

A pesquisa sobre ações afirmativas e permanência estudantil na Universidade Estadual de Feira 

de Santana (UEFS) é de suma importância para compreender e avaliar as políticas institucionais 

que buscam promover a inclusão social no ensino superior. Nos últimos anos, as universidades 

públicas brasileiras têm se empenhado em adotar mecanismos que garantam o acesso e a 

permanência de estudantes oriundos de grupos historicamente marginalizados, como negros, 

indígenas, pessoas trans, e aqueles em situação de vulnerabilidade socioeconômica. Essas 

políticas, amplamente discutidas e aprimoradas no contexto das ações afirmativas, são 

fundamentais para enfrentar as desigualdades educacionais e assegurar uma educação mais 

justa e equitativa. O plano de trabalho desenvolvido teve como principal objetivo identificar 

qual a concepção de ações afirmativas e de permanência estudantil que prevalece na 

Universidade Estadual de Feira de Santana por meio da documentação institucional. Além 

disso, o trabalho realizou levantamento de trabalhos acadêmicos sobre ações afirmativas e 

permanência estudantil nos GTs 11 (Política de Educação Superior) e 21 (Relações Étnico-

Raciais e Educação) da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação 

(ANPED) e apresentados nos encontros anuais da Associação Nacional de Pós-Graduação em 

Ciências Sociais (ANPOCS), e artigos em periódicos classificados com avaliação A1 no Portal 

de Periódicos da CAPES nos últimos cinco anos. Por fim, a pesquisa realizou o levantamento 

e categorização da documentação que institucionaliza as ações afirmativas e a permanência 

estudantil na universidade. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

A metodologia utilizada na pesquisa foi de caráter qualitativo e seguiu um plano estruturado 

para atingir os objetivos estabelecidos. Durante os doze meses de desenvolvimento do Plano 

de Trabalho, a pesquisa iniciou com um mapeamento e identificação da produção científica, 

utilizando a abordagem do estado da arte, sobre ações afirmativas e permanência estudantil 

  



dos últimos cinco anos. Foram consultados periódicos classificados pela Capes com avaliação 

A1 no quadriênio 2017-2020, tendo “educação” como “área mãe do periódico”. Foram 

identificados um total de 26 periódicos. A partir dos descritores “ações afirmativas”, “política 

de cotas”, “cotas”, “permanência estudantil”, permanência”, “assistência estudantil”, “reserva 

de vagas”, “heteroidentificação”, “acesso” e “permanência”, e identificados o total de 160 

trabalhos. Em seguida, a pesquisa focou na identificação de toda a documentação institucional 

da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), que regula e institucionaliza as ações 

afirmativas e a permanência estudantil. Foram coletados documentos oficiais para obter uma 

visão clara das práticas e políticas adotadas pela universidade para efetivar tais políticas. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

Na perspectiva de entender a concepção de ações afirmativas e permanência estudantil na 

UEFS, foi adotado inicialmente o estado da arte para mapear as produções acadêmicas 

relacionadas à permanência estudantil e ações afirmativas de 2018 a 2023. Esse mapeamento 

incluiu trabalhos apresentados na Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em 

Ciências Sociais (ANPOCS), dos Grupos de Trabalho (GT) 11 (Política da Educação Superior) 

e 21 (Relações Étnico-Raciais e Educação) da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-

Graduação em Educação (ANPED), bem como revistas da CAPES na área da educação como 

“área mãe do periódico”, classificadas como A1. Também foram coletados documentos 

institucionais da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). 

 

Inicialmente, a pesquisa concentrou-se em identificar artigos na ANPED apresentados nos 

GTs 11 e 21. Esses dois grupos foram selecionados devido à sua relevância para o tema da 

pesquisa, sendo que o GT 11 aborda temas relacionados às políticas educacionais para a 

educação superior no Brasil, enquanto o GT 21 concentra os debates sobre educação e as 

relações étnico-raciais, dentre eles, a questão das ações afirmativas na universidade. A busca 

resultou em 16 trabalhos no GT 11, 7 trabalhos no GT 21 e 47 trabalhos apresentados na 

ANPOCS que abordaram temáticas da permanência estudantil e/ou das ações afirmativas na 

educação superior pública. 

 

Ao analisar os dados da ANPOCS, observa-se uma clara diferença em relação à produção da 

ANPED. Enquanto a ANPED registrou produções em 2018 e 2019, a ANPOCS não 

apresentou artigos relacionados à temática nesses anos. No entanto, a produção na ANPOCS 

começou a ser registrada em 2020 e cresceu de forma significativa ao longo dos anos seguintes. 

Em 2020, foram apresentados 4 artigos na ANPOCS, possivelmente impulsionados pelas 

novas questões e desafios relacionados à pandemia de COVID-19. Esse aumento continuou 

em 2021, com 7 artigos, demonstrando uma crescente atenção acadêmica e adaptação às novas 

demandas de pesquisa. O ponto alto foi em 2022, com 19 artigos/trabalhos apresentados, 

refletindo um período de intensa atividade acadêmica e foco aprofundado nos temas de 

permanência estudantil e ações afirmativas. Em 2023, houve uma leve redução para 17 artigos, 

o que pode indicar uma estabilização na produção ou uma mudança nas prioridades de 

pesquisa. 

 



Em 2018, foram publicados 11 artigos, e em 2019, o número foi reduzido para 10. A partir de 

2020, observou-se um crescimento na quantidade de publicações, com 13 artigos registrados. 

Esse aumento continuou em 2021, com 19 artigos, refletindo um crescente interesse e 

atividade acadêmica. O ponto culminante ocorreu em 2022, com 25 artigos publicados, 

indicando um período de intensa produção na área. No entanto, em 2023, houve uma 

diminuição para 12 artigos, o que pode indicar fatores como a saturação de temas específicos. 

Em resumo, os dados dos periódicos da CAPES mostram uma tendência geral de crescimento 

na produção acadêmica sobre a temática, com um destaque para o aumento significativo em 

2022 e uma leve redução em 2023. 

 

Foi realizado um levantamento e categorização de toda a documentação relacionada às ações 

afirmativas e à permanência estudantil disponível no site da Universidade Estadual de Feira 

de Santana (UEFS). Este processo envolveu a identificação e organização de documentos 

relevantes para a pesquisa, como relatórios acadêmicos, publicações institucionais, editais e 

outros materiais pertinentes como resoluções e instruções normativas. A categorização foi feita 

com base em critérios específicos para facilitar o acesso e a análise dos dados, proporcionando 

uma visão clara e estruturada dos recursos disponíveis e contribuindo para uma compreensão 

mais aprofundada das políticas institucionais da UEFS voltadas para a inclusão e suporte 

contínuo aos estudantes, principalmente os optantes pela reserva de vagas ou em situação de 

vulnerabilidade social e econômica. 

 

A coleta dos documentos não exigiu solicitação adicional à universidade, pois todo o material 

estava acessível diretamente no site institucional. Os documentos estavam divididos em áreas 

temáticas como Assistência Estudantil, Restaurante Universitário, Ações Afirmativas, e Mais 

Futuro. Cada documento foi classificado com base em seu objeto específico, como resoluções 

ou normas, o que facilitou a construção das categorias. 

 

CONCLUSÃO 

A pesquisa sobre as ações afirmativas e a permanência estudantil na Universidade Estadual de 

Feira de Santana (UEFS) culminou em um levantamento detalhado e estruturado das 

produções acadêmicas e dos documentos institucionais relevantes. A abordagem de estado da 

arte permitiu mapear as produções acadêmicas de 2018 a 2023, cobrindo trabalhos da 

ANPOCS, dos Grupos de Trabalho (GT) 11 e 21 da ANPED e revistas da CAPES na área de 

educação, classificadas como A1. Este mapeamento, aliado à coleta e categorização de 

documentos institucionais da UEFS, possibilita uma compreensão acerca das estratégias e 

práticas institucionais voltadas para permanência estudantil e ações afirmativas. 

 

O levantamento das produções acadêmicas revelou uma variação significativa na quantidade 

de publicações ao longo dos anos. Enquanto 2021 destacou-se como o ano com maior número 

de produções sobre permanência estudantil e ações afirmativas, houve uma diminuição em 

2023, o que sugere uma possível necessidade de revitalização do interesse e da pesquisa na 

área. Por outro lado, os dados da ANPOCS mostraram um crescimento contínuo na produção 

de artigos a partir de 2020, com um pico em 2022, refletindo um período de intensa atividade 

acadêmica e foco nos temas abordados. 



A categorização dos documentos institucionais da UEFS forneceu uma visão ampla e mais 

evidente das práticas e políticas implementadas pela universidade. Os documentos foram 

organizados em seis categorias principais, abrangendo os Planos de Desenvolvimento 

Institucional (PDI), o acesso à universidade e a reserva de vagas, o nome social, os programas 

de ações afirmativas e de permanência estudantil, a Pró-Reitoria e a Câmara de Políticas 

Afirmativas e Assuntos Estudantis, e relatórios institucionais. Cada categoria evidenciou 

diferentes aspectos das políticas institucionais e das práticas voltadas para a inclusão e suporte 

aos estudantes, destacando a evolução das estratégias ao longo do tempo e a importância 

contínua das ações afirmativas e da permanência estudantil na universidade. 

 

Em resumo, a pesquisa revelou um panorama abrangente das práticas e políticas institucionais 

da UEFS e das produções acadêmicas relacionadas às ações afirmativas e à permanência 

estudantil. O levantamento das produções acadêmicas sugere que, apesar dos avanços 

significativos, há uma necessidade contínua de atenção e estímulo para a pesquisa e 

implementação de políticas que garantam a inclusão e o suporte contínuo aos estudantes até a 

conclusão dos cursos de graduação com sucesso acadêmico. 
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